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	relação	 entre	 a	 arte	 e	 arquitetura2	será	 uma	 das	 características	 da	
arquitetura	moderna	brasileira	na	qualidade	de	elemento	de	projeto	–	
materializado	em	painéis,	murais,	 esculturas	e	 jardins	–,	 tanto	no	 interior	de	
edifícios	quanto	em	suas	fachadas	e	em	espaços	públicos.		
A	 construção	 de	 Brasília,	 iniciada	 em	 1956	 com	 base	 no	 projeto	 de	 Lucio	
Costa	 vencedor	 do	 concurso,	 permite	 questionar	 a	 formação	 da	 identidade	
nacional	moderna	 brasileira,	 sobretudo	 nas	 áreas	 da	 arte	 e	 da	 arquitetura.	
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resultava	 uma	 nova	 cidade,	 formulava-se	 um	 projeto	 de	 nação	 então	
pretendido	por	suas	instituições.	
O	 projeto	 da	 nova	 capital	 ocorre	 no	 panorama	 político	 e	 cultural	 de	
modernização	do	Brasil.	Segundo	Frampton,	ela	representa	o	seu	clímax	e,	ao	
mesmo	 tempo,	marca	o	ponto	 crítico	da	 arquitetura	moderna	no	país:	 “Essa	
crise	 [do	 Movimento	 Moderno],	 que	 terminaria	 por	 provocar	 uma	 reação	
mundial	 contra	 os	 preceitos	 do	 Movimento	 Moderno,	 impregnou	 todo	 o	
projeto	 [de	 Brasília],	 não	 apenas	 no	 nível	 da	 construção	 individual,	 como	
também	na	escala	do	plano	em	si”	 (1997,	p.	312).	Por	outro	 lado,	é	possível	
também	 demarcar	 a	 nova	 capital	 como	 uma	 inflexão	 das	 questões	
arquitetônicas	 e	 culturais	 que	 ocorria	 desde	 os	 anos	 1930	 (Martins,	 1987;	
Gorelik,	2005).	
Brasília	 encontra	 na	 relação	 das	 obras	 de	 arte	 integradas	 uma	 tônica	
fundamental	 para	 a	 formação	 da	 sua	 imagem.	 Ao	 se	 analisar	 a	 atuação	 dos	
artistas	 na	 construção	 da	 cidade,	 a	 partir	 dos	 anos	 1950,	 é	 marcante	 a	
presença	de	um	circuito	de	profissionais	bastante	 limitado,	em	relação	direta	
com	 o	 meio	 da	 arquitetura	 moderna	 carioca,	 principalmente	 ao	 de	 Oscar	
Niemeyer	(1907-2012).		
Entretanto,	de	todo	o	conjunto	de	edifícios	 institucionais,	o	Palácio	Itamaraty	
se	 revela	 como	um	dos	 lugares	mais	 potentes	 para	 a	 discussão	 das	 relações	
entre	a	arte	e	a	arquitetura	modernas	brasileiras.	Nele	coexistem	obras	de	arte	
integradas	 à	 arquitetura	 –	 um	 conjunto	 especial	 por	 seu	 número,	 qualidade,	
autorias	diversas	e	multiplicidade	de	suportes	–	que	colocam	em	xeque	a	ideia	
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oficiais	 de	 Brasília	 (Katinsky,	 1991;	 Wisnik,	 2013)3.	 Contando	 com	 cálculos	
estruturais	 do	 engenheiro	 Joaquim	 Cardozo	 e	 do	 arquiteto	 Luiz	 Bustamante,	
foi	concebida,	construída	e	inaugurada	entre	1959	e	1970.		
O	Palácio	é	resultado	de	algumas	versões	ao	longo	desse	período.	Sob	o	título	
“Prédio	 definitivo	 para	 o	 Ministério	 das	 Relações	 Exteriores	 em	 Brasília”,	
dentro	do	extenso	Relatório	do	Ministério	das	Relações	Exteriores	de	1959,	a	
primeira	 versão	 do	 projeto,	 e	 a	 introdução	 de	 ajustes	 que	 levariam	 a	 uma	
segunda,	é	descrita	nos	seguintes	termos:	
O	estudo	inicial	feito	pelo	arquiteto	Oscar	Niemeyer	para	a	
sede	 definitiva	 do	Ministério	 das	 Relações	 Exteriores	 em	
Brasília	 foi	 examinado	 pelo	 Grupo	 de	 Trabalho	 de	
Transferência	 para	 Brasília,	 que	 resolveu	 alterar	 parte	 do	
programa	que	serviu	de	base	ao	seu	traçado.		
O	 Serviço	 de	 Conservação	 do	 Patrimônio	 elaborou	 as	
plantas	 com	 o	 novo	 programa,	 introduzindo	 uma	
infinidade	 de	 pequenas	 modificações	 que	 garantirão	 um	
funcionamento	perfeito	para	a	sede	em	apreço.	
Todas	 as	 alterações	 feitas	 receberam	plena	aprovação	de	
Oscar	Niemeyer	(Ministério,	1959,	pp.	271-272)	
	
Mais	 que	essa	 segunda	 versão,	 sugerida	na	 transcrição	 acima,	 os	 estudos	de	
Eduardo	Rossetti	apontam	três	versões	sucessivas	do	projeto	a	(1959,	1960	e	
1963).	Sobre	essa	última,	Rossetti	analisa:		
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as	 caixas	 de	 circulação	 vertical.	 As	 plantas	 revelam	 um	
tratamento	 diferenciado,	 há	 indicação	 de	 vidro	 com	 lápis	
azul	 no	 corte,	 há	 predefinição	 do	 jardim	 no	 “terraço”	 do	
último	 pavimento,	 cujo	 arranjo	 de	 salões	 em	 L	 está	




edifício	 em	 suas	 diversas	 áreas	 (edificação	 e	 interiores),	 bem	 como	 na	
viabilização	 política	 e	 financeira	 da	 transferência	 da	 chancelaria	 do	 Rio	 de	
Janeiro	para	Brasília.	Sobre	os	profissionais	envolvidos,	Rossetti	escreve:		
Depreende-se	 a	 seguinte	 organização:	 o	 projeto	
arquitetônico	 de	 Oscar	 Niemeyer	 foi	 desenvolvido	 por	
Milton	 Ramos,	 vinculado	 à	 construtora	 [Pederneiras];	
Olavo	 Redig	 de	 Campos	 cuidava	 dos	 arranjos	 internos	 da	
planta	 e	 da	 definição	 dos	 materiais	 e	 acabamentos	 do	
palácio;	 Luiz	 Brun	 atuava	 junto	 à	 imprensa,	 para	 atiçar	 a	
curiosidade	 e	 acelerar	 a	 consecução	 do	 projeto	
arquitetônico;	Wladimir	Murtinho	é	o	grande	responsável	
pela	empreitada	dentro	da	própria	instituição,	articulando-
se	 com	 outros	 diplomatas	 para	 cumprir	 a	 missão	 de	
transferir	o	Itamaraty	para	Brasília.	Destaca-se	sua	atuação	
para	 mobiliar	 e	 equipar	 o	 palácio	 com	 móveis	 antigos	 e	
modernos,	valorizando	o	design	brasileiro	e	com	obras	de	
arte	 relevantes	 renome,	 contribuindo	 para	 modernizar	 a	
instituição	 e	 deixar	 o	 palácio	 apto	 a	 representar	 muito	
bem	o	Brasil.		
Para	 tanto,	Murtinho	 articulou	 o	 convite	 a	 Roberto	 Burle	
Marx	 para	 elaborar	 os	 projetos	 de	 paisagismo	 para	 os	
jardins	 externos	 e	 internos	 do	 palácio.	 Além	 dos	 jardins,	
Burle	 Marx	 desenhou	 uma	 tapeçaria	 para	 a	 Sala	 Brasília	
que	 se	 integra	 ao	 conjunto	 de	 grandes	 obras	 de	 arte.	
Wladimir	Murtinho	foi	também	o	responsável	por	escalar	
artistas	 e	 escolher	 obras	 que	 organizariam	 os	 novos	
espaços	 palacianos.	 Em	 afinidade	 com	 as	 soluções	 de	
Olavo,	 comandando	 toda	 a	 instalação	 e	 a	 colocação	 das	
obras	 de	 arte,	mobiliário	 e	 tapetes	 para	 deixar	 o	 palácio	
impecável.	(Rossetti, 2017, op. cit., p. 34. Grifo nosso)	
	
O	 resultado	 construído	 materializa	 o	 que	 se	 pretendia	 como	 imagem	 de	
nação	 para	 projeção	 internacional,	 dada	 sua	 função	 de	 sede	 do	Ministério	
das	Relações	Exteriores,	e	forma	um	dos	palácios	mais	simbólicos	da	capital,	
conforme	 descreve	 o	 diplomata	 Wladimir	 Murtinho:	 “[...]	 vejam	 que	 a	
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posição	do	Ministério	das	Relações	Exteriores	é	toda	peculiar,	ela	está	 justo	
na	entrada	da	Praça	dos	Três	Poderes,	ou	seja,	é	quase	uma	portaria.	É	uma	
portaria	 internacional,	 se	 assim	 podemos	 dizer,	 da	 Praça	 dos	 Três	 Poderes	
[...]”	(1990,	p.	2).	
É	 por	 essas	 razões	 que	 o	 Itamaraty	merece	 um	 olhar	mais	 detido,	 capaz	 de	
investigar	 e	 revelar	 as	 razões	 e	 as	motivações	 de	 sua	 especificidade.	 Dentre	
elas,	 destaca-se	 o	 papel	 do	 diplomata	Wladimir	Murtinho	 (1919-2002),	 uma	
personagem,	que	não	artista	nem	arquiteto,	que	selecionará	as	obras	de	arte	
do	 Palácio.	 A	 atividade	 pode	 ser	 considerada	 prenúncio	 à	 função	 de	 um	
curador,	figura	que	na	época	“ainda	se	esboça,	por	vezes	parecendo	um	título	
honorífico,	 dada	 a	 inexistência	 da	 formação	 e	 de	 produção	 alentada”	
(Lourenço,	1999,	p.	31).	
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Um	 dos	 principais	 responsáveis	 pela	 transferência	 da	 chancelaria	 do	 Rio	 de	
Janeiro	para	Brasília,	Wladimir	Murtinho	conduziu	não	apenas	ações	políticas	e	
administrativas,	mas	também	o	diálogo	com	profissionais	e	a	seleção	das	obras	
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do	 Itamaraty	 em	 Brasilia	 e,	 por	 conseguinte,	 a	 construção	 da	 identidade	
nacional	ali	incorporada	e	expressada.	
Ele	 nasceu	 em	 1919,	 na	 capital	 da	 Costa	 Rica,	 São	 José	 (Arquivo,	 2019).	 Sua	
família,	 tanto	 materna6 	quanto	 paterna,	 era	 de	 chefes	 políticos.	 Seu	 pai,	
Antônio	 José	 do	 Amaral	 Murtinho	 (1885-?),	 vinha	 de	 tradicional	 família	 de	
políticos	do	Mato	Grosso,	à	qual	pertencia	também	Joaquim	Murtinho	(1848-
1911),	 Ministro	 da	 Fazenda	 responsável	 por	 recuperação	 econômica	
observada	no	mandato	do	Presidente	da	República	Campos	Sales	(1898-1902).	




fazer	 ginástica	 ritmada	 com	 balizas,	 falava	 francês	 e	
espanhol	como	línguas	maternas.	A	adolescência,	passou-a	
no	 Equador,	 onde	 o	 pai,	 num	 rompante	 de	 "panache",	
renunciou	 à	 carreira	 diplomática	 sem	 ter	 um	 centavo,	 a	
fim	 de	 tomar	 o	 partido	 local	 no	 conflito	 com	 o	 Peru.	
Jovem,	 apresentou-se	 ao	 cônsul-geral	 em	 Nova	 York,	
pedindo	para	ser	repatriado.	No	velho	navio	do	Lóide,	em	
troca	de	lições	de	francês,	estudou	português	com	um	dos	
oficiais,	 que	 lhe	 ensinou,	 como	 se	 fossem	 de	 uso	 diário,	
expressões	 do	 tipo	 de	 "fá-lo-ei,	 enviou-mo".	
Desembarcado	 no	 Rio,	 aprovado	 no	 concurso	 do	
Itamaraty,	transformou-se	quando	encontrou	Tuni.	 Juntos	
viveram,	 por	 quase	 60	 anos,	 uma	 história	 de	 amor	
maravilhosa,	 no	 sentido	 de	 "mirabilia",	 algo	 de	
inexplicável,	milagre	que	se	reinventa	a	cada	manhã.	Como	
todo	 amor	 verdadeiro,	 o	 deles	 foi	 aberto	 aos	 outros	 e	
atento	ao	trabalho	e	ao	mundo.	(Ricupero, 2002) 
	
Murtinho	 chega	 ao	 Rio	 de	 Janeiro	 no	 ano	 de	 1930,	 e	 logo	 é	 aprovado	 no	
concurso	 de	 ingresso	 do	 MRE.	 Casou-se	 em	 com	 a	 artista	 Maria	 Antonieta	
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Prado	 Uchôa	 (1922-2002),	 mais	 conhecida	 como	 Tuni.	 Da	 destacada	 família	
paulistana	 Prado,	 seus	 pais	 eram	Flávio	Uchôa	 e	Ana	 Iolanda	da	 Silva	 Prado;	
seus	tios,	o	historiador	Caio	Prado	Júnior	e	o	pintor	Carlos	Prado.		
Além	de	artista,	dedicada	principalmente	à	gravura,	trabalhou	em	instituições	
como	 o	Museu	 de	 Arte	Moderna	 do	 Rio	 de	 Janeiro,	MAM	 RJ,	 entre	 1954	 e	
1961.	 Ali,	 participou	 da	 organização	 de	 exposições	 e	 produziu	 artes	 gráficas	
para	catálogos7.	Sobre	seu	trabalho	como	artista8,	Graziela	Forte	sintetiza:	
Valendo-se	de	 temas	 ligados	 às	 cenas	urbanas	 (favelas)	 e	
rurais	 (etapas	 da	 produção	 do	 café),	 Tuni	 representou	
passagens	bíblicas,	além	de	uma	série	com	bailarinas.	Seus	
primeiros	 desenhos	 datam	 de	 1945	 e	 a	 maior	 parte	 das	
gravuras	é	do	período	em	que	viveu	em	Paris,	no	início	dos	





e	Rio	de	 Janeiro.	O	marido	 foi	uma	figura	 importante	para	o	diálogo	do	MRE	
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	partir	 de	 1958	 (Museu,	 1959,	 p.	 s/n	 )10	e	 no	 Conselho	 de	 Administração	 da	
Bienal	de	Arte	de	São	Paulo,	a	partir	de	1969.11		
ENTRE	ARQUITETOS	E	DIPLOMATAS	
No	 mesmo	 Relatório	 de	 1959,	 citado	 anteriormente,	 descreve-se	 a	
implantação	do	Grupo	de	Trabalho	de	Transferência	do	MRE	para	Brasília,	que	
ocuparia	instalações	provisórias	até	a	finalização	do	Palácio.		
Naquela	 sede	 temporária	 –	 localizada	nos	primeiros	quatro	andares	do	novo	
Ministério	 da	 Saúde	 –,	 o	 Grupo	 teria	 atribuições	 relacionadas	 ao	
desenvolvimento	do	projeto,	da	construção	e	da	transferência	do	órgão	para	a	
nova	 capital,	 além	de	 exercer	 as	 tarefas	 típicas	 de	 uma	 chancelaria,	 ou	 seja,	
assessorando	 e	 trabalhando	 em	 conjunto	 com	 outros	 Ministérios,	 a	
Presidência	da	República	e	o	Congresso	Nacional.		
Os	 primeiros	meses	 de	 trabalho	 são	 descritos	 no	Relatório	 de	 1960,	 ano	 em	
que	foi	lançada	a	pedra	fundamental	no	terreno	reservado	à	nova	chancelaria,	
em	11	de	setembro:		




mudança.	 Foram,	 assim,	 estabelecidos	 em	 Brasília	 o	
Gabinete,	 a	 Introdutória	 Diplomática,	 o	 Serviço	 de	
Relações	 com	 o	 Congresso	 e	 criada	 a	 Seção	 de	
Expedientes.	
Nestes	 setores	 encontram-se	 lotados	 31	 funcionários,	
sendo	9	diplomatas,	12	administrativos	e	10	de	portaria.		
Além	 dos	 encargos	 específicos	 de	 cada	 órgão,	 cuidou	 o	
Ministério	 de	 manter	 os	 entendimentos	 necessários	 à	
construção	da	nova	sede,	concorrendo	para	o	lançamento	
da	pedra	 fundamental	do	Palácio	 Itamaraty,	 realizado	em	
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assegurando	 as	 melhores	 condições	 de	 instalação	 a	 seus	
funcionários	 transferidos,	 concedendo-lhes	 facilidades	 de	
condução	e	alimentação,	e	auxiliando	na	mudança	para	as	
novas	residências.		
Contatos	 foram	 estabelecidos	 com	 as	 autoridades	 da	
Prefeitura	do	Distrito	federal,	da	Companhia	Urbanizadora	
da	 Nova	 Capital,	 o	 grupo	 de	 Trabalho	 de	 Transferência	
para	 Brasília,	 visando	 a	 criar	 as	 condições	 básicas	 para	 o	
bom	 andamento	 das	 sucessivas	 etapas	 de	 transferência	
dos	 funcionários	e	das	 repartições	do	Ministério	ainda	no	
Rio	de	Janeiro.	
O	 Gabinete	 assessorou	 o	 Ministro	 de	 Estado,	 recebendo	
dos	 demais	 órgãos	 da	 Secretaria,	 que	 ainda	 se	
encontravam	 no	 Rio	 de	 Janeiro,	 os	 vários	 expedientes,	
para	despacho	ministerial	e,	ao	mesmo	tempo,	 fazendo	a	
ligação	 do	 Ministério	 com	 a	 Presidência	 da	 República	 e	
com	 os	 outros	 Ministérios.	 Por	 outro	 lado,	 coube	 ao	
Gabinete	 transmitir	 à	 Secretaria	 Geral	 e	 aos	




ligação,	 necessária	 ao	 bom	 andamento	 dos	 trabalhos	 do	
Ministério,	 com	 a	 Câmara	 dos	 Deputados	 e	 o	 Senado	
Federal,	principalmente	tendo	em	vista	o	assessoramento	
que	 se	 torna	 necessário	 quando	 se	 deliberam	 assuntos	




MRE	 em	 Brasília,	 não	 apenas	 na	 construção	 da	 sua	 sede,	 mas	 também	 na	
atuação	 junto	 a	 órgãos	 distritais	 e	 outros	 federais,	 que,	 neste	 período,	




Porque	 vejam	 bem,	 inaugura-se	 um	 1960	 e	 o	 primeiro	
ministério	que	veio	para	cá,	foi	em	69,	que	fomos	nós,	os	
outros	 vinham	pequenos	 gabinetes	 que	 chegavam	 aqui	 e	
voltavam.	 Ou	 seja,	 a	 pessoa	 viu,	 percebeu	 que	 só	 tinha	
importância	 o	 funcionário	 que	 estivesse	 apoiando	 ao	 seu	
próprio	ministro.	 Como	 os	ministros	 continuavam	 no	 Rio	
de	 Janeiro,	 e	 só	 vinham	 despachar	 com	 o	 presidente	 da	
República,	 aqui	 havia	 apenas	 um	 núcleo.	 No	 caso	 do	
Itamaraty,	 nós	 imaginamos,	 portanto,	 a	 necessidade	 de	
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69,	 sem	 interrupção	 na	 construção	 do	 palácio,	
exclusivamente	 com	 a	 finalidade	 de	 seguir	 e	 eu	 era	
também	 chefe	 de	 gabinete?	 Um	 pequeno	 gabinete	 que	
havia	aqui,	eu	assessorava	o	ministro	quando	ele	vinha,	e	
mais	 do	 que	 isso,	 fazia	 as	 relações	 do	 Itamaraty	 com	 o	
Congresso.	 Havia	 ao	 longo	 desse	 tempo	 dúvida	 se	 o	
palácio	 ia	 ser	 terminado	 alguma	 vez.	 Veja	 bem	 como	 é	
longo	não?	(Murtinho,	1990,	pp.	4-5)		
	
Quanto	 à	 equipe	 de	 arquitetos	 à	 frente	 da	 construção	 do	 novo	 edifício12,	
temos	 Milton	 Ramos,	 ligado	 à	 construtora	 Pederneiras,	 e	 Olavo	 Redig	 de	
Campos,	funcionário	da	chancelaria	no	Setor	de	Conservação	do	Patrimônio.		




Ficou	 muito	 conhecido	 como	 arquiteto	 de	 canteiro	 por	 causa	 da	 expertise	
adquirida	 ao	 longo	 de	 sua	 trajetória	 na	 construção	 civil,	 tanto	 no	
detalhamento	 quanto	 no	 acompanhamento	 de	 obras.	 Trabalhando	 para	 a	
Pederneiras,	 foi	 responsável	 pela	 construção	 das	 seguintes	 obras	 de	 Oscar	
Niemeyer	 em	Brasília:	 Hospital	 Distrital	 (1959),	 Teatro	Nacional	 (1958-1966);	












REVISTA 	ARA	Nº 	6 . 	OUTONO+INVERNO	2019 	• 	GRUPO	MUSEU/PATRIMÔNIO 	FAU-USP	
http://www.museupatr imonio . fau.usp.br 	




retorna	 à	 sua	 cidade	 natal,	 onde	 logo	 se	 torna	 chefe	 da	 Carteira	 Predial	 da	
Caixa	 de	 Aposentadoria	 e	 Pensões	 dos	 Ferroviários	 da	 Central	 do	 Brasil	
(“Olavo”	in	Enciclopedia,	2019).	
De	 1946	 a	 1976,	 dirigiu	 o	 Serviço	 de	 Conservação	 do	 Patrimônio	 do	 MRE.	
Durante	 o	 período,	 é	 autor,	 por	 exemplo,	 das	 embaixadas	 brasileiras	 em	
Washington	(EUA)	e	Beirute	(Líbano)	e	do	Monumento	Votivo	Militar	Brasileiro,	
em	Pistoia	(Itália).	Também	coordenou	diversas	obras	e	reformas	da	chancelaria.		
Redig	 foi	 casado	 com	 Maria	 Letícia	 Salles	 (1911-2007),	 de	 cuja	 família	 se	
destacam	 figuras	 da	 época	 como	 o	 jornalista	 e	 deputado	 por	 Minas	 Gerais	
Joaquim	de	Salles	(1879-1962),	em	“cuja	casa	o	mundo	político	carioca	ia	jogar	
biriba	após	o	expediente”.	(Nassif,	2001.)	
Esses	 dois	 arquitetos,	 Redig	 e	 Ramos,	 completam	 com	Murtinho	 a	 lista	 das	






além	 do	 MRE,	 seu	 escritório	 particular	 possuía	 uma	 interessante	 carteira	 de	
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Pederneiras,	 possuía	 projetos	 próprios,	 como	o	 Estádio	Municipal	 de	 Brasília	
(1964-1966)	 e	 a	 Casa	Mínima	 (1961),	 conquistados	 em	 concursos.	 Abriu	 (ou	




O	 circuito	 de	 instituições	 públicas	 e	 de	 construtoras	 será	 a	matriz	 para	 seus	
projetos,	como	edifícios	 residenciais,	a	 sede	do	 Instituto	Histórico	Geográfico	
do	DF	(1967-1968),	a	casa	de	Saúde	Santa	Lúcia	(1963-1966).	O	próprio	MRE,	




ao	 lado	 de	 Murtinho,	 tiveram	 papel	 importante	 na	 faceta	 política	 da	
transferência,	como	Luiz	Brun,	na	articulação	entre	o	MRE	e	órgãos	do	Distrito	
Federal	 –	 	 Prefeitura,	 Novacap	 e	 Governo	 de	 Brasília	 –;	 Rubens	 Antônio	
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Executivo	(Mendes,	1995,	p.	44);	Maurício	Nabuco	(1891-1979),	que,	no	cargo	
de	 Oficial	 de	 gabinete	 do	 Ministro	 Octavio	 Mangabeira,	 supervisionou	 a	
reorganização	do	MRE.	(Grafenei,	2018)17.		
Somam-se	 ao	 rol	 os	membros	 das	 equipes	 de	 Ramos	 e	 Redig18,	 esta	 última	
composta	 de	 quatro	 arquitetos	 experientes:	 Carlos	 Augusto	 de	 Camargo,	
Roberto	Scorzelli	(AQUINO,	1967	p.	17),	Jaime	Zettel	e	Rubens	Richers.	A	eles	
somavam-se	 as	 recém-formadas	 Blandina	 Fialho	 e	 Maria	 Clara	 Redig	 de	
Campos,	filha	de	Olavo19.		
Tampouco	 se	 esqueçam	 os	 profissionais	 de	 design	 que	 fizeram	 projetos	 sob	
encomenda	 para	 o	 Itamaraty,	 tais	 como:	 Aloísio	 Magalhães	 (1927-1982),	
Bernardo	Figueiredo	(1934-1992),	Fernando	Correia	Dias	(1892-1935),	Joaquim	
Tenreiro	 (1906-1992),	 Jorge	 Hue	 (1923-),	 Karl	 Heinz	 Bergmiller	 (1928),	 Lívio	
Levi	 (1933-1973)	 Madeleine	 Colaço	 (1907-2001)	 e	 Sérgio	 Rodrigues	 (1927-
2014)	(Grafenei,	2018).		
O	 percurso	 descrito	 acima	 mostra	 a	 complexidade	 e	 o	 numeroso	 quadro	 de	
profissionais	–	diplomatas,	arquitetos,	engenheiros,	artistas,	paisagistas,	designers	
–	 envolvidos	 na	 construção	 da	 nova	 sede.	 Por	meio	 de	membros	 do	Grupo	 de	
Transferência,	o	MRE	teve	uma	atuação	direta	nas	decisões	sobre	seu	edifício	em	
Brasília,	 incluindo	 a	 definição	 das	 obras	 de	 arte	 integradas,	 algumas	 das	 quais	
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espaços	 circundantes.	Mais	 que	 uma	mudança	 de	 espaço	 físico,	 a	 transferência	
para	 o	 planalto	 central	 coincidia	 com	uma	 reforma	 institucional	 da	 chancelaria,	
que	já	havia	sido	iniciada	no	pós-guerra,	em	função	de	aspectos	como	“a	criação	





de	 edifícios	 e	 espaços	 públicos.	 Destacam-se	 diversos	 artistas,	 notadamente	
Athos	 Bulcão,	 autor	 de	 obras	 espalhadas	 pelo	 plano	 piloto,	 mas	 também	
Alfredo	Ceschiatti,	Paulo	Werneck	e	Roberto	Burle	Marx,	entre	outros.	
Sobre	o	 tema,	o	 livro	Art	 in	European	architecture,	escrito	por	Paul	Damaz	e	
lançado	 em	 1956,	 discorre	 sobre	 projetos	 envolvendo	 arte	 e	 arquitetura	
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movimento	 na	 Europa	 e	 autor	 do	 prefácio	 do	 livro	 –,	 mas	 também	 Walter	
Gropius,	 os	Neoplásticos	Holandeses	 e	 os	 Construtivistas	 Soviéticos.	 Por	 fim,	
destaca	 as	 diretrizes	 de	 Josep	 Lluis	 Sert	 para	 identificação	 dos	 possíveis	
arranjos	entre	arte	e	arquitetura:	
-	A	 arte	é	 integrada	à	 arquitetura	quando	está	 ligada	à	própria	 concepção	do	
edifício.	No	caso,	o	próprio	arquiteto	pode	atuar	como	pintor	e	escultor.	
-	 A	 arte	 é	 aplicada	quando	o	 edifício	 é	 concebido	 antes	 e	mais	 tarde	 avivado	
pela	 cooperação	 do	 pintor	 e	 do	 escultor	 dentro	 de	 limites	 estabelecidos	 pelo	
arquiteto.	
-	Por	 fim,	a	arte	e	a	arquitetura	podem	ser	 simplesmente	 relacionadas	uma	à	
outra,	cada	obra	retendo	sua	independência	(Apud:	Damaz,	1956,	p.	69)	22		
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mesmo	 desejável	 em	 circunstâncias	muito	 especiais,	 não	 seria	 o	 caminho	mais	
seguro	e	mais	natural	para	a	arquitetura	contemporânea.”	(1953,	p.	69)23			





A	 maneira	 como	 arte	 e	 arquitetura	 se	 relacionam	 impõe-se	 na	 nova	 capital	
com	força	a	qualquer	olhar,	de	especialista	ou	leigo,	pelas	262	obras	de	arte	de	






Perretti	 na	 cobertura	 da	 Catedral,	 e	 da	 escultura	 conhecida	 como	 “Dois	
candangos”,	de	Bruno	Giorgi,	na	Praça	dos	Três	Poderes.	
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No	entanto,	considerando	que	essa	extensão	da	atuação	de	um	artista	como	
Bulcão24	é	 única,	 e	 que,	 para	 além	 dele,	 diante	 de	 um	 panorama	 amplo	 das	
artes	plásticas	no	período,	será	muito	restrito	o	circuito	de	artistas	a	colaborar	
para	 a	 arquitetura	 da	 capital,	 pode-se	 entender	 que	 haja	 uma	 ideia	 de	





Palácio	 Itamaraty.	 Inaugurado	 em	 1970,	 ele	 apresenta	 um	 dos	 maiores	







Essa	 diversidade	 ganha	 relevo	 quando	 se	 tem	 em	 conta	 que	 a	 questão	 do	
museu	 e	 do	 monumento	 da	 modernidade	 é	 uma	 tônica	 fundamental	 em	
Brasília	 como	 um	 todo.	 Em	 outras	 palavras,	 a	 cidade	 sempre	 foi	 apontada	
como	 o	 ideal	 de	 obra	 de	 arte	 total.	 Este	 ideal	 está	 presente	 na	 própria	
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Pois	bem,	Brasília,	pelo	contrário,	nasceu	reinvidicando-se	
tanto	como	obra	de	arte	quanto	obra	de	urbanismo	e,	em	
função	 disso,	 como	 monumento	 da	 modernidade,	 o	 que	
supunha	 em	 seus	 criadores	 –	 e	 em	 seus	 usuários	 –	 uma	
atitude	 distanciada	 com	 respeito	 ao	 “moderno”,	 uma	
reutilização	 consciente,	 e	 portanto	 potenciada,	 de	 alguns	
dos	 valores	 do	 “moderno”	 convertidos	 em	 motores	 da	
comunicação	 e	 em	 objetos	 de	 veneração	 museográfica.”	
(2005,	op.	cit.,	p.	100)	
	
A	 passagem	 da	 ideia	 da	 obra	 de	 arte	 total	 ou	 integrada	 (à	 arquitetura	 ou	 à	
cidade)	 para	 a	 participação	 em	 espaços	 museográficos	 esteve	 também	 na	
pauta	dos	 artistas	 vanguardistas	 brasileiros	 do	 início	 do	 século	 XX,	 conforme	
aponta	Maria	Cecília	França	Lourenço:		
Desde	 os	 anos	 30,	 a	 arte	 moderna	 brasileira	 inicia	 uma	
ampliação	 de	 seus	 objetivos	 estéticos,	 procurando	 uma	
função	social	que	a	aproxime	de	plateias	singulares,	assim	
estendendo	 o	 projeto	 moderno	 para	 amplos	 segmentos	
[...]	as	estratégias	incluem	a	arte	total	e	integrada,	por	sua	
capacidade	 de	 fisgar	 o	 transeunte,	 gerando	 obras	 em	
diferentes	modalidades,	como	painéis,	ilustrações,	murais,	
desenho	 industrial,	 projeto	 gráfico,	 além	 de	 arquitetura,	
pintura,	 desenho,	 gravura,	 e	 escultura.	 Contudo,	 entre	 as	




apresenta	 uma	 convergência	 sobre	 as	 práticas	 de	 síntese	 das	 artes	 e	 a	
consequente	alçada	da	arquitetura	à	condição	de	museu		
No	entanto,	e	nisso	o	Palácio	é	especial,	o	 faz	de	maneira	oposta	às	práticas	
estabelecidas	 da	 arquitetura	 moderna.	 Se	 em	 outros	 edifícios	 de	 Niemeyer	
quase	 sempre	 atuam	 artistas	 de	 um	 circuito	 definido	 pelos	 grupos	 da	
arquitetura,	a	articulação	entre	obras	de	arte	e	arquitetura	na	chancelaria	se	
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Para	entender	essa	relação	na	cidade	de	Brasília,	basta	tomarmos	os	edifícios	e	












Essa	 seleção	 dos	 principais	 conjuntos	 institucionais	 –	 considerando	 prédios	
principais	e	anexos	–	evidencia	um	meio	de	artistas	em	constante	parceria	e	
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a)	 artistas	 que	 já	 haviam	 colaborado	 com	Niemeyer,	 em	Brasília	 ou	 projetos	
anteriores,	cujas	obras	são	as	seguintes27:	
§ Meteoro,	 de	 Bruno	 Giorgi,	 1966-1967.	 Localização:	 espelho	 d’água.	
Descrição:	 escultura	 em	mármore	 carrara	 executada	 em	 bloco	 único	
de	 mármore	 que	 pesa	 4	 toneladas.	 Compõe-se	 de	 cinco	 elementos	
com	curvas	conjugadas	entre	si	que	criam	espaços	vazios.	Dimensão:	4	
metros	de	diâmetro.	









§ Treliça,	 de	 Athos	 Bulcão,	 1967.	 Localização:	 segundo	 pavimento.	
Descrição:	 Treliça	 divisória	 composta	 por	 montantes	 verticais	 e	 de	
madeira	intercalados	por	peças	de	ferro	pintadas	em	vermelho,	branco	
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§ Sonho	 de	 Dom	 Bosco,	 de	 Alfredo	 Volpi,	 1966.	 Localização:	 segundo	
pavimento.	 Descrição:	 composto	 por	 formas	 figurativas	 de	 arcos	 e	
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§ Eva,	 de	 Alfredo	 Ceschiatti,	 1965.	 Localização:	 jardim	 do	 terceiro	
pavimento,	 Salão	 Nobre.	 Descrição:	 escultura	 em	 bronze	 fundido,	
patinado,	polido	e	cinzelado.	Dimensões:	1,47	x	0,47	x	0,34	m.	
§ Mural	em	mosaico	vitrificado,	de	Paulo	Werneck,	1960	(data	de	acordo	




acima	 já	 transitavam	 ou	 possuíam	 vínculos	 com	 o	 círculo	 de	 arquitetura	
moderna	 carioca,	 detacadamente	 Roberto	 Burle	 Marx,	 Athos	 Bulcão,	 Paulo	
Werneck	 e	 Alfredo	 Ceschiatti.	 São	 eles	 os	 mais	 frequentes	 parceiros	 de	
Niemeyer	em	diversas	obras,	desde	o	Ministério	da	Educação	e	Saúde	(1936-
1947),	 no	 Rio	 de	 Janeiro,	 passando	 pelo	 conjunto	 da	 Pampulha	 (anos	 1940),	
em	Belo	Horizonte,	e	outros	edifícios	em	diversas	escalas	e	programas.	
b)	 artistas	 que	 até	 então	 não	 tinham	 trabalhado	 com	o	 arquiteto	 e	 que	 não	
faziam	parte	de	seu	círculo	profissional,	cujas	obras	são	as	seguintes28:	
§ Ponto	 de	 encontro,	 de	 Mary	 Vieira,	 1969-1970.	 Localização:	 hall	 de	
recepção	do	andar	térreo.	Descrição:	Escultura	cinética	composta	por	
230	 placas	 de	 alumínio	 que	 se	 movimentam	 ao	 redor	 de	 um	 eixo	
apoiado	 em	 pedestal	 cilíndrico	 e	 criam	 configurações	 variadas.	 A	
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§ Metamorfose,	 de	 Franz	 Weissmann,	 1957-1958.	 Localização:	 Térreo.	
Descrição:	 Escultura	 em	 metal	 composta	 pela	 combinação	 de	
quadrados	 com	 círculos	 vazados	 interiormente	 que	 se	 repetem,	
lembrando	uma	coluna	infinita.	Dimensão:	2,54	x	0,99	x	0,67	cm.	
§ Revoada	 dos	 Pássaros,	 de	 Pedro	 Corrêa	 de	 Araújo,	 1967-1968.	
Localização:	 terceiro	 pavimento,	 Sala	 Dom	 Pedro	 I.	 Descrição:	 lustre	
esculpido	 em	 bronze,	 prata,	 com	 cristais	 de	 rocha	 lapidados.	 É	
composto	por	enorme	disco	com	110	braços,	1500	kg	e	iluminado	por	
uma	única	lâmpada	de	1000	watts.		
§ Muro	 Estrutural,	 de	 Sérgio	 de	 Camargo,	 1965-1966.	 Localização:	
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§ Templo	 de	 Oxalá,	 de	 Rubem	 Valentim,	 1977.	 Localização:	 subsolo,	
foyer	 do	 auditório.	 Descrição:	 Painel	 em	 madeira	 recortada	 e	
esmaltada	de	branco.	Baseado	na	representação	de	objetos	simbólicos	
retirados	dos	cultos	afrobrasileiros.	Dimesão:	3,30	x	13,45	m.	
§ Grande	 relevo	 branco,	 de	 Emanoel	 Araújo,	 sem	 data.	 Localização:	
subsolo,	foyer	do	auditório.	Descrição:	Relevo	em	madeira	pintada	de	
branco.	Dimensões:	2,70	x	11,17	m.		
§ Canto	 da	 noite,	 de	 Maria	 Martins29,	 1968.	 Localização:	 jardim	 do	
terceiro	 pavimento,	 Salão	 Nobre.	 Descrição:	 escultura	 em	 bronze	
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§ Três	 jovens,	 de	 Lasar	 Segall,	 1939.	 Localização:	 jardim	 do	 terceiro	
pavimento,	 Salão	Nobre.	Descrição:	bronze,	bloco	único	 fundido	com	
pátina.	155	x	83	x	73	cm.	
§ Nu	 deitado,	 de	 Victor	 Brecheret,	 1940	 (circa).	 Localização:	 jardim	 do	
terceiro	 pavimento,	 Salão	 Nobre.	 Descrição:	 Escultura	 em	 gesso	
patinado	e	polido.	Doação	da	família	do	artista.	Trata-se	de	molde	da	
escultura	 em	 bronze	 localizada	 no	 Largo	 do	 Arouche	 em	 São	 Paulo,	
intitulada	Depois	do	Banho.	Dimensões:	1,30	x	2,75	x	0,65	m.	











próximos	 ao	 Grupo	 Neoconcreto	 carioca;	 Burle	 Marx,	 Athos	 Bulcão	 e	 Paulo	
Werneck,	ligados	ao	circuito	carioca	de	arquitetura;	Alfredo	Volpi,	relacionado	
ao	Grupo	Santa	Helena	de	São	Paulo,	Maria	Martins,	escultora	em	diálogo	com	
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cinético;	 Emanoel	 Araújo,	 com	 obras	 que	 discorrem	 sobre	 questões	 político-
culturais	da	herança	africana	no	país.		
O	 Palácio	 Itamaraty	 nos	 aponta	 o	 lugar	 em	 que	 a	 prática	 da	 obra	 de	 arte	
integrada	à	arquitetura	atuou	na	capital	federal	–	e	inclusive	em	um	panorama	
nacional	 da	 arquitetura	 –	 em	 sua	 forma	 mais	 ampla,	 dados	 o	 número	 e	 a	
diversidade	 de	 artistas	 e	 obras.	 Ele	 se	 torna	 assim	 um	 dos	 objetos	 mais	
complexos	 para	 entender	 a	 relação	 entre	 arte	 e	 arquitetura	 modernas	
brasileiras,	 permitindo-nos	 destacar	 o	 Palácio	 de	 outros	 edifícios	 modernos	
anteriores	e	contemporâneos	a	ele,	afastando	um	sentido	único	do	que	seria	a	
imagem	do	moderno	nacional	brasileiro.	
Assim,	desponta	 como	um	momento	de	 clivagem	ou	 ruptura	das	práticas	da	
relação	entre	arte	e	arquitetura	no	Brasil,	que	teve	o	Ministério	da	Educação	e	
Saúde,	atual	Palácio	Capanema,	no	Rio,	como	modelo	e	 fonte	recorrente	dos	
estudos	 historiográficos.	 A	 atuação	 de	 Murtinho	 no	 Itamaraty	 indica,	 além	
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